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Resumo: Neste artigo, pretende-se discutir as evocações de professores e alunos de um Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática, de uma instituição comunitária do Rio Grande do Sul. O foco da discussão foi relativo à área de conhecimento de Matemática e seu ensino. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se um questionário que foi respondido por 35 sujeitos (docentes e discentes do PPG). A organização e análise dos dados deu-se a partir do software NVivo os resultados foram sistematizados em nuvens lexicais organizadas em níveis hierárquicos de termos associados à área e ao seu ensino. Concluiu-se que, no que tange tanto a área quanto ao seu ensino, os estudantes demonstram-se mais preocupados com questões metodológicas do que os docentes atuantes nesse PPG. Esse trabalho contribuiu para elucidar como a formação na área específica determina o modo como compreendemos a área e seu ensino.
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INTRODUÇÃO
Este trabalho aborda resultados de uma investigação de caráter avaliativo processual capaz de oferecer suporte teórico-metodológico para acompanhar e compreender o desenvolvimento de um Programa de Pós-graduação (PPG) em Ensino de Ciências e Matemática de uma instituição comunitária, do interior do Rio Grande do Sul. Compreendemos que o PPG, como lugar de formação, representado pelos seus cursos (Mestrado e Doutorado), precisa oferecer as condições necessárias para que a formação continuada de seus protagonistas se efetive. 

Assim, o ensinar e o apreender não podem ser confundidos com o repasse simples de conteúdos prontos, mecanicamente reproduzidos. Precisa envolver um processo intencional e sistematizado de organizar os conhecimentos, saberes e fazeres próprios a determinada área de conhecimento, bem como oferecer ajudas capazes de auxiliar os alunos a construírem suas próprias estratégias de apropriação em direção à sua autonomia formativa.

Neste artigo, discutimos os achados de uma das etapas da pesquisa realizada que buscou identificar as evocações que os professores que atuam no PPG (oriundos das áreas de Ciências, Matemática, Filosofia e Pedagogia) e alunos (das áreas de Matemática, Química, Física e Biologia) possuem sobre a área da Matemática e seu ensino. Ou seja, mesmo os sujeitos que são de áreas distintas da Matemática também evidenciaram suas evocações a respeitos dessa área.

O instrumento de coleta dos dados envolveu um questionário misto com quatro blocos de questões. O primeiro trata do perfil dos sujeitos a partir da sua trajetória formativa e de atuação; o segundo aborda o sujeito e suas relações com as áreas de conhecimentos (Ciências e Matemática); o terceiro diz respeito à relação do sujeito com o ensino dessas áreas; o quarto bloco trata da relação dos sujeitos com a aprendizagem nas áreas; o quinto bloco refere-se às dificuldades e expectativas da trajetória formativa e o último bloco é voltado para as competências relativas a essas áreas.

Para este artigo, selecionamos para análise o segundo e terceiro blocos referentes à área de Matemática. Os dados foram inicialmente organizados para análise do software NVivo que suporta dados de pesquisas realizadas a partir de métodos qualitativos e mistos. Esse software foi projetado para auxiliar pesquisadores a organizarem, analisarem e encontrarem informações sobre dados não estruturados ou qualitativos, como: entrevistas, respostas a pesquisas abertas, artigos, mídias sociais e conteúdo da Web
.

Assim, a organização dos achados disponibilizada pelo NVivo se deu a partir de nuvens lexicais. Essas constituem-se em esquemas de palavras relacionadas ao item indicado nas questões do instrumento, onde o tamanho das letras representa a maior frequência dos termos utilizados pelos sujeitos.

Organizamos o texto deste artigo em uma introdução que justifica, contextualiza e descreve a temática e os procedimentos metodológicos do estudo; um item que discute os processos de conhecer na área da Matemática, que busca identificar teórica e empiricamente os processos de construção de conhecimento nessa área; outro item que discute o ensino da Matemática do ponto de vista teórico e também a partir do olhar dos sujeitos e, por fim, tecemos nossas considerações finais acerca da temática discutida.
DESENVOLVIMENTO
Processos de conhecer na área da Matemática
Quando falamos em áreas específicas de conhecimento é importante sinalizar que esse engloba o conhecimento científico bem como os acadêmicos e escolares dele decorrentes, que são trabalhados no processo da docência. Estes últimos são entendidos como produtos que não exigem sua relação imediata com a relação pergunta/resposta, inerente ao conhecimento científico (GAMBOA, 2009). Por outro lado, para o autor, a acumulação de repostas sobre um determinado fenômeno, informações diferentes sobre algo, constitui o mundo dos saberes/conhecimentos acadêmicos e escolares. Essas respostas podem ser divulgadas na forma de informações padronizadas e selecionadas, livros didáticos, esquemas, resumos e fórmulas, transmitidas no contexto da organização acadêmica e escolar. Dessa forma, a característica dos saberes/conhecimentos é a de se apresentarem como respostas, separadas das suas perguntas originárias. 

Entende-se, contudo, que os conhecimentos acadêmicos e escolares precisam ser problematizados na aula visando deste modo fortalecer os processos de ensinar e aprender. A problematização está na base da aprendizagem docente e discente, indicando a incompletude do professor e do aluno. Cortella (2006) indica a necessidade de os professores, apesar de trabalharem com respostas estandardizadas, tanto na física quanto na Matemática, não se esquecerem de problematizar os conteúdos a serem aprendidos.

Quando se fala na profissão professor, está subentendida a noção de saber, entendido em seu sentido amplo, como aquele que “engloba os conhecimentos, as competências, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes, isto é, aquilo que, muitas vezes, foi chamado de saber, saber-fazer e saber-ser” (TARDIF, 2002, p. 255). 


No caso da Matemática enquanto área de conhecimento, essa envolve um conhecimento organizado ao longo do processo de desenvolvimento da humanidade (MOURA, 2007). Para esse autor, a Matemática é um instrumento criado pelo homem para satisfazer suas necessidades instrumentais e integrativas. Sob essa perspectiva, os conceitos matemáticos foram se desenvolvendo a partir das necessidades humanas, pois “Não há um conhecimento matemático que tenha sobrevivido sem que seja necessário para sua para a satisfação de alguma necessidade do homem” (MOURA, 2007, p. 44).

Sob a égide da compreensão de que a Matemática, como campo de conhecimento, é decorrência dos problemas com os quais o homem se deparou ao longo da sua existência, é que compreendemos que ela é “parte do incessante processo de análise e síntese gerado na dinâmica da construção de respostas a problemas gerados na busca do aprimoramento da vida do colectivo” (MOURA, 2007, p. 45). 

Na relação atual com os conhecimentos dinamizados pelas instituições escolares, trata-se de conhecimentos cientificamente produzidos e academicamente compreendidos na relação com o cotidiano instrumental de usos e funções de tais conhecimentos. Assim sendo, conhecer Matemática envolve compreender a dinâmica de produção de conhecimentos matemáticos e sua aplicação na realidade. No entanto, o que se observa é que o ensino dessa área é voltado para as respostas científicas produzidas, sem contextualização. 
Provocados por estas questões, a seguir apresentamos a Figura 1 com as evocações dos alunos sobre a área da Matemática.

Figura 1- O que evoca a área de Matemática para os alunos.
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Fonte: Organização dos autores, 2017.

Conforme a nuvem lexical, identificamos seis níveis, pela recorrência dos termos, que pontuam uma hierarquia. A grande ênfase está no conhecimento, que inferimos como sendo o conhecimento matemático. Entendemos que este fato é natural, pois quando nos referimos à área está imbricada a forma de conhecê-la. 

O segundo e o terceiro níveis evocam conhecimentos específicos quando se reportam aos conceitos de número e cálculo. O conceito de número é primordial para a construção dos demais conceitos matemáticos já que esse permeia a aritmética, a álgebra e a geometria. Já o conceito de cálculo, esse não é possível afirmar se trata de cálculos aritméticos voltados para a Educação Básica, ou dos conceitos ligados ao Cálculo Diferencial e Integral conforme trabalhos no Ensino Superior, no entanto, em ambos os casos tratam-se de conhecimentos específicos da área.
No quarto nível, a ênfase não está mais no conhecimento específico, mas na aprendizagem desses, isto é, no modo de apropriação desses conhecimentos historicamente elaborados pelo homem. Tal processo, segundo Vygotsky (2002), na dialética entre o nível interpessoal e intrapessoal.
O quinto nível apresenta o termo raciocínio, que consideramos como sendo uma competência necessária para a construção do conhecimento matemático. Conforme a Base Curricular Comum (2017), 
[...] não basta que os conhecimentos científicos sejam apresentados aos alunos. É preciso oferecer oportunidades para que eles, de fato, envolvam-se em processos de aprendizagem nos quais possam vivenciar momentos de investigação que lhes possibilitem exercitar e ampliar sua curiosidade, aperfeiçoar sua capacidade de observação, de raciocínio lógico e de criação [...] (BRASIL, 2017, p. 283).
No sexto e último nível, agrupamos os termos que demonstram menor recorrência, como trigonometria, geometria, educação e ensino. Neste nível, observa-se que os dois primeiros referem-se ao conhecimento específico da área, enquanto os outros dois envolvem processos mais gerais relativos a esses conhecimentos.
É possível constar que a área é identificada pelos alunos a partir de conceitos sistematizados cientificamente e repassados na escola. No entanto, elementos voltados para a compreensão da área também aparecem nessa questão. Tais evocações podem estar evidenciando a preocupação latente nos estudantes da pós-graduação, pois esses estão em processo de formação continuada, buscando aperfeiçoamento e novas direções para sua prática como docentes da Educação Básica.
Já para os docentes do PPG, os termos que a área da Matemática evoca estão mais relacionados aos grandes conceitos científicos desenvolvidos, conforme nos aponta a Figura 2:

Figura 2 O que evoca a área de Matemática para os professores.
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Fonte: Organização dos autores, 2017.


A organização destes dados também se deu por níveis. Para essa nuvem, identificamos três níveis pela recorrência dos termos.


O primeiro nível diz respeito aos termos números e raciocínio. Como já discutido anteriormente, o conceito de número é de grande relevância para a construção conceitual da Matemática, tal importância é pontuada na resposta dos professores. A questão do raciocínio, também presente na nuvem dos alunos, mostra a importância dada por estes sujeitos para a construção da área da Matemática.

No segundo nível, o foco está no cálculo, também evidenciado na nuvem dos discentes, o que comprova a relevância deste conteúdo para a composição da área. O terceiro nível apresenta os termos álgebra, fórmulas e modelagem. Neste caso, observamos que o primeiro termo tem o enfoque no conteúdo específico. Já a fórmula remete a uma síntese conceitual que, por vezes, abarca mais de um conhecimento específico da área e, portanto, ela não se caracteriza como um conhecimento específico apenas da Matemática. A fórmula por si só não garante a aprendizagem de conhecimentos matemáticos, ela necessita de sua compreensão, comprovação e aplicação, nesse sentido, ela pode envolver a ideia de transposição didática (CHEVALLARD; BOSCH; GASCÓN, 2001). 
Nesse nível, ainda temos o termo modelagem que remete à uma preocupação com ensino visto que essa é uma metodologia empregada na Matemática.

Tais evocações podem indicar o envolvimento dos docentes da pós-graduação com a produção do conhecimento científico nas áreas, ou seja, um nível mais complexo do conhecimento. Contudo, o fato do raciocínio e da modelagem, demonstra que os professores estão cientes da importância da apropriação dos conhecimentos na área da Matemática, seja em termos científicos, acadêmicos ou escolares.

Processos de ensinar na área da Matemática
O termo ensinar, nessa pesquisa, denota ensinagem, ou seja, indica uma prática social complexa em que, tanto a ação de ensinar quanto a de aprender (apreender está relacionada, por envolver uma parceria consciente e contratual), na sala de aula e fora dela, entre aluno e professor. Compreende a aprendizagem do aluno que supera a simples transmissão dos conteúdos por parte do professor (ANASTASIOU, 2003).

Cabe dizer, portanto, que não é possível pensar o processo de ensinagem desvinculado ao domínio do campo específico dos conteúdos a serem desenvolvidos conjuntamente, por professores e alunos. Muito mais do que os próprios conteúdos, é fundamental que os docentes respeitem, conheçam e compreendam o caminho lógico de sua construção. Assim, a aula poderá deixar de ser um espaço apenas de transmissão mecânica e fragmentada de conhecimentos específicos (acadêmicos e escolares), para instaurar-se como um lugar que se ensina. Entretanto, não podemos desconsiderar que o conhecimento específico precisa ser trabalhado pelo professor de modo que os alunos possam dele se apropriar.

Assim, o professor, à medida que ensina, aprende com seus alunos, denotando espírito de abertura ao não adotar uma posição autoritária como dono do saber, mas consciente de que a construção deste depende de um trabalho conjunto. Ao mesmo tempo, está ciente de sua responsabilidade em conduzir o processo formativo dos alunos, tendo como meta o seu desenvolvimento, como pessoa e profissionais.
Considerando a importância desta reflexão sobre o processo de ensinagem, vejamos quais as evocações dos alunos do PPG sobre o ensino da área de Matemática.
Figura 3 O que evoca o ensino de Matemática para os alunos.
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Fonte: Organização dos autores, 2017.

As evocações que os alunos manifestaram podem ser organizadas em três níveis hierárquicos. O primeiro nível diz respeito ao termo conhecimento, que também foi evocado em primeiro nível pelos alunos no que diz respeito a área.
No segundo nível, são enfatizados os termos contextualização e problemas, evidenciando a preocupação com a ensinagem. Nesse sentido, enquanto o primeiro termo indica uma necessidade de aproximar os conceitos matemáticos com o contexto sócio-histórico dos alunos, o segundo termo remete, mais especificamente, a uma metodologia de ensino, ao inferirmos que este está vinculado a resolução de problemas.
O terceiro nível está organizado a partir de três fatores intervenientes: metodologias e recurso ao listarem os termos metodologia, resolução, interdisciplinaridade e software; área específica ao mencionarem o termos conceitos e, por fim, atitudes ao evocarem os termos paciência e estudo.
Neste sentido, inferimos sobre uma lógica de apropriação de conceitos que pressupõem a noção de estudo, a possibilidade de resolução de problemas que por sua vez pode ser auxiliada por recursos e metodologias, ou ainda por uma organização do ensino que busque a interdisciplinaridade.
A Figura 4 nos mostra as evocações dos professores do PPG acerca dos ensino da Matemática: 
Figura 4 O que evoca o ensino de Matemática para os professores.
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Fonte: Organização dos autores, 2017.

Nesse caso, temos apenas um nível hierárquico englobando raciocínio euclidiano, geometria e teoremas, demonstrando uma significativa preocupação com o conhecimento específico da área, porém distanciada das questões metodológicas. O termo teorema, nesse sentido, remete a necessidade do formalismo matemático e demonstrações de conjecturas.
Embora já tenhamos discutido que o raciocínio não é caracterizado como um conhecimento específico mas como uma competência, entendemos que a posição dos professores indica a possibilidade de o mesmo estar ligado a um conhecimento específico. Parece-nos que os professores não estabelecem uma relação direta entre a área o os elementos necessários ao seu ensino.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo, tivemos como objetivo discutir as evocações que os professores e alunos de um PPG possuem sobre a área da Matemática e seu ensino. Para isso pontuamos as considerações em duas direções distintas: uma sobre as evocações da área e outra sobre o seu ensino.

No primeiro caso, nota-se que as evocações dos alunos já apresentam uma preocupação com o ensino desta área, quanto às questões metodológicas, sem deixar de enfatizar no entanto, os conhecimentos matemáticos específicos. As evocações dos professores, remetem quase exclusivamente ao conhecimento específico, fazendo menção quanto ao aspecto metodológico somente a modelagem Matemática.
Sobre essa questão, conjecturamos que, quando nos referimos a área de conhecimento da Matemática, as evocações estão centradas no conhecimento específico sem relacioná-lo às estratégias de como ensinar.
Na evocação referente ao ensino, houve um maior distanciamento entre alunos e professores. Identificamos uma centração forte nos conteúdos específicos por parte dos docentes do PPG, sendo que os estudantes (alguns deles professores da educação básica e superior) demonstram-se mais preocupados com questões metodológicas e de compreensão dos conteúdos da área da Matemática.

Por fim, pontuamos que este trabalho contribuiu para elucidar como a formação na área específica determina o modo como compreendemos a área e seu ensino.
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